








A vida e a morte de Rizkallah 
Jorge Tahanian não são apenas 
parte da história de um imigran-
te, que, como outros, encontraram 
na capital paulista as condições 
de prosperarem e de se inserir na 
socidade com partícipes impor-
tantes de seu crescimento.

Sua trajetória é peça importan-
te na memória coletiva de São 
Paulo, imortalizada nas pedras e 
nas histórias contadas por cada 
túmulo do Cemitério da Consola-
ção. 

Embora tantas vezes vanda-
lizado, como o próprio túmulo 
de Rizkallah Jorge, já o foi, a  
preservação do Cemitério da 
Consolação e o seu conjunto 
escultórico e arquitetônico é 
crucial para manter viva a 
memória da cidade, um espa-
ço onde o passado se mantém 
presente através da arte, da 
arquitetura e das memórias da-
queles que ali repousam.
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